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Linha de Apoio
116 111

Linha SOS Criança

Linha SOS Criança e Jovem
O nome mudou.

O número e o apoio continuam os mesmos.

PORQUÊ A MUDANÇA? 
Porque queremos que todos se sintam representados. 
Agora somos Linha SOS Criança e Jovem, porque sabemos que nem todos os jovens se
identificam com o termo “criança” — mesmo que, segundo a Convenção sobre os Direitos
da Criança, e também para o IAC, todas as pessoas até aos 18 anos o sejam. 

O QUE SE MANTÉM? 
Tudo. Continuamos a ouvir. Ajudar. Apoiar. 
O serviço é o mesmo: escuta, proteção, confiança. 
Estamos aqui para todos os que precisarem. 



A CRIANÇA E OS SEUS DIREITOS • 5  

É com muito gosto e orgulho que me 
dirijo, pela primeira vez, aos nossos 
prezados leitores na qualidade de 
Presidente da Direção do Instituto 

de Apoio à Criança.

Todos temos o compromisso inadiável de Pre-
venir o Abuso Sexual em Crianças e Jovens. 
Prevenir e proteger é um dever coletivo que ne-
cessita do saber, da determinação e da coragem 
de cada um de nós e, ainda, da sensibilidade, ar-
ticulação e capacidade de juntos encontrarmos 
estratégias de combate a tão indigno crime.

A prevenção, nomeadamente dos Abusos Se-
xuais de Crianças, consta da missão do Insti-
tuto de Apoio à Criança desde que foi criado, 
em 1983, missão que continuamos a assegu-
rar em prol de um mundo mais saudável.

Contamos com os contributos da arte, da 
educação, da saúde para construir pontes de 
prevenção que, através de desenhos, de histó-
rias, de teatro, de música, de sentimentos, de 
relatos de empatia e de um profundo respeito 
pelas Crianças, vão sensibilizando e ensinando 
que o corpo tem limites e que dizer “não” é 
um direito.

Com todos, incluindo a comunicação social, 
fomos e somos a voz que chama a atenção, 
para a necessidade da prevenção e da apos-
ta em ambientes protetores que ensinem a 
criança a reconhecer os sinais e os perigos a 
que pode estar a ser exposta.

O trabalho que o IAC desenvolve em diferen-
tes áreas de intervenção só é possível porque 

tem associados e funcionários empenhados, 
dedicados, sabedores e com um grande profis-
sionalismo. Equipas que fazem a diferença para 
melhor. É com pessoas dedicadas que o IAC 
construiu, e continua a construir, um futuro 
onde todas as crianças têm o direito à parti-
cipação e à salvaguarda de todos os Direitos.

É através da colaboração participativa, da 
atenção das equipas que, diariamente, se 
produz no Instituto de Apoio à Criança uma 
aprendizagem permanente e uma partilha de 
saberes.  E assim se constrói e valoriza o ta-
lento de cada colaborador do IAC transfor-
mando o “eu” em Nós!

Para tornar o nosso sonho realidade, só pre-
cisamos de vontade, determinação, trabalho, 
união e foco…

“O IAC somos todos Nós”

MANUEL ATAÍDE COUTINHO   
Presidente da Direção do IAC

EDITORIAL
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É um projeto inovador do Teatro 
Umano em co-criação com a CPCJ 
Cascais, com apoio do Município de 
Cascais e que soube construir uma 

rede de parcerias estratégicas:  Escola Secun-
dária Frei Gonçalves de Azevedo, Saúde Esco-
lar, APAV, Associação de Pais, PSP, Escola Segu-
ra, Polícia Judiciária.

Através do Método Teatro Umano, a meto-
dologia aplicada faz o cruzamento entre teatro 
social, arte, comunidade, narrativas digitais, pre-
venção para a saúde e uma campanha de mar-
keting social, com o objetivo central de prevenir 
o abuso sexual em crianças e jovens. A explo-
ração e o abuso sexuais de crianças são crimes 
graves que violam direitos fundamentais e dei-

xam marcas profundas na vida das vítimas. Se-
gundo o Conselho da Europa, entre 70% e 85% 
dos casos envolvem agressores que pertencem 
ao círculo de confiança da criança. Além disso, 
90% das ocorrências não chegam a ser denun-
ciadas, tornando o problema ainda mais invisível. 
O projeto Stop Now! surge como uma respos-
ta artística e educativa a essa realidade alarman-
te, utilizando a metodologia do Teatro Umano, 
como ferramenta de sensibilização, empodera-
mento e transformação social.

Foi desenvolvido primeiramente no ano letivo 
de 2023/2024, na Escola da Galiza. 

No ano letivo de 2024/2025, está a ser desen-
volvido na Escola Secundária Frei Gonçalves 

STOP NOW,,

RITA WENGOROVIUS  
Diretora artística do Teatro Umano.

‘‘Arte, Saúde e Educação  
na Prevenção  

do Abuso Sexual  
em Crianças e Jovens

STOP NOW! 

CONTRIBUTO
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de Azevedo, com a turma 8 A, capacitando 
os jovens participantes em verdadeiros embai-
xadores da causa- prevenção do abuso sexual 
em crianças e jovens. Stop Now! é um proje-
to artístico, educativo e comunitário que visa, 
através da interdisciplinaridade, desenvolver a 
prevenção do abuso sexual.

Os jovens são os agentes ativos na promoção 
da consciencialização e no combate ao silêncio 
que envolve este problema social. Stop Now!  
é um projeto inovador que alia a arte e o ati-
vismo social, empoderando os jovens para en-
frentarem e prevenirem uma realidade urgente 
e silenciada. A arte tem o poder de transfor-
mar e dar voz ao que precisa ser dito e denun-
ciado. A arte transforma as pessoas e pessoas 
transformam o mundo.

Com uma abordagem multidisciplinar e intera-
tiva, Stop Now! engloba diferentes vertentes 
artísticas e educativas. O projeto propõe gerar 
impacto social através da capacitação  temática e 
artística dos jovens, formação em teatro social e 
artes participativas semanais e em tempo de aula 
com a participação da diretora de turma – pro-
fessora Natália Dias, criação de uma campanha 
de marketing criativo através de narrativas digi-
tais e fotografia artística, formação especializada 
na temática por os diversos parceiros , criação e 
apresentação de performances teatrais apresen-
tadas em diversos contextos escolares  e insti-
tucionais.

No ano letivo 2025/2026, vai ser realizada a peça 
de Teatro “STOP NOW-nem mais uma 1”, 
que será representada em itinerância nas 4 fre-
guesias do município de Cascais para o público 
escolar e para o público em geral, em formato de 
Teatro Umano e Debate, realizado em parceria 
TU e CPCJ CASCAIS, para ajudar na diminuição 

do preconceito e na necessidade de a sociedade 
falar acerca desta causa tão problemática. Será 
também organizada uma exposição fotográfica 
e instalação multimídia sobre todo o processo 
criativo do projeto e da campanha digital.

Frederico Costa, Presidente da Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Cascais 
(CPCJ Cascais) aponta “Na maior parte dos ca-
sos, os abusos sexuais são praticados por pessoas 
que as crianças conhecem e com quem têm re-
lação de aparente confiança o que faz com que 
não denunciem. Este é um verdadeiro desafio, 
abordar e trabalhar sobre questões delicadas 
onde os próprios jovens são os agentes ativos na 
prevenção e proteção contra a exploração e abu-
so sexual. A utilização de estratégias de marke-
ting digital tem sido fundamental para aumentar 
a visibilidade e o impacto da campanha, contudo, 
está previsto decorrer sessões de teatro-debate 
em todas as freguesias do concelho de cascais, 
envolvendo as escolas e a comunidade escolar 
de acordo com a área territorial, pois, para além 
de acreditarmos no efeito instantâneo e dissemi-
nador das redes socias, acreditamos também no 
efeito caloroso e afetivo que a representação em 
palco dos “nossos” embaixadores poderá ter na 
sensibilização e no esclarecimento de dúvidas.”
 
Há toda a necessidade deste projeto e cam-
panha para trazer à luz esta problemáti-
ca para que as crianças e os jovens saibam 
que não é admissível este tipo de compor-
tamentos e que têm o direito de denunciar. 
Muitas vezes existe um forte receio de que 
haja uma contrainformação, um desmentir 
e, por vezes, é preciso muita persistência e 
denunciar fora da família para se perceber 
o que se está a passar lá dentro. Frederico 
Costa conclui “é com muito orgulho que a 
CPCJ de Cascais integra a Campanha artística 
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e social Stop Now com o Agrupamento de Es-
colas Frei Gonçalo Azevedo e o Teatro Umano 
e com o apoio da Câmara Municipal de Cascais 
desde novembro de 2024.”

Cristina Mota, enfermeira especialista da Co-
missão de Proteção de Crianças e Jovens de 
Cascais (CPCJ Cascais) reforça “É prioritário 
trabalhar e educar através da arte, com resulta-
dos concretos, estas temáticas, que expliquem 
às crianças e jovens que têm direito à sua priva-
cidade, ao seu espaço, a serem respeitados e a 
denunciar situações com as quais não se sintam 
confortáveis ou que achem que violam os seus 
direitos. Estou desde o início deste projeto do qual 
muito me orgulho, com o Teatro Umano unimos 
forças para a nossa causa e cocriamos juntos esta 
abordagem inovadora e tão eficaz.”

A capacitação dos professores e da comunidade 
escolar é também um objetivo desta campanha, 
como nos alerta a diretora de turma – professo-
ra Natália Dias, “Os professores numa escola têm 
um poder enorme que é, às vezes, terem a con-
fiança dos alunos que denunciam casos de abuso 
sexual. Temos a responsabilidade e oportunidade 
fundamental de transmitir, contactar a PJ ou a PSP, 
para dar a conhecer e denunciar a situação por 
que aquele aluno ou aluna está a passar e deixar 
depois quem entende do assunto tratar dele. Aci-
ma de tudo, é muito importante estar atento, ser 
empático, saber que há procedimentos para tratar 
destas situações, ouvir apenas, sem fazer grandes 
perguntas, e denunciar. Este projeto, apesar da di-
ficuldade do tema, tem sido muito importante para 
a turma. É um trabalho de parcerias concretas e, 
através das metodologias participativas e artísticas 

Carla Semedo, Vereadora para a Promoção de Saúde, Proteção de Crianças e Jovens, 
Igualdade de Género e Inovação Social da CM Cascais reflete: "Em parceria com o Teatro 
Umano e a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Cascais, a Câmara Muni-
cipal de Cascais continua a investir fortemente na campanha Stop Now, uma iniciativa de 
prevenção do abuso sexual entre crianças e jovens, com foco na sensibilização, capacitação e 
promoção da segurança.

A campanha tem recorrido à linguagem do teatro como ferramenta educativa e transforma-
dora, levando às escolas e comunidades sessões interativas que abordam, de forma cuidada e 
acessível, temas relacionados com o consentimento, os limites, os sinais de alerta e os canais 
de denúncia e apoio.

Acreditamos que proteger as nossas crianças e jovens é uma prioridade absoluta. O investi-
mento na campanha Stop Now é um compromisso com a prevenção, a informação e a ação. 
Acreditamos que só com informação, diálogo e articulação em rede conseguimos quebrar 
silêncios e garantir ambientes seguros para todos”.

Este projeto integra-se na estratégia local de promoção da saúde e dos direitos das 
crianças e jovens, reforçando o trabalho articulado entre entidades públicas e a sociedade 
civil. O Município de Cascais reafirma, assim, o seu compromisso com a construção de 
uma comunidade segura, informada e livre de violência. Em Cascais, a proteção começa 
na prevenção. STOP NOW!

STOP NOW! 
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do TU e da capacitação teórica dos alunos com a 
CPCJ Cascais, PSP, PJ, APAV, permitiu ao longo de 
todo o ano letivo capacitar os nossos alunos para 
serem verdadeiros embaixadores de uma causa e 
isso é essencial para o desenvolvimento das suas 
competências socias, de participação e cidadania. 
Foi importante também para os pais os alunos 
apresentaram ao longo do ano nas reuniões de pais 
os resultados do projeto. Notamos que se foram 
envolvendo, também graças à campanha na net, 
e que os pais têm partilhado e apoiado em tudo 
que pedimos: permissões para direitos de imagem, 
autorização para participação nas performances 
e espetáculos, realização de adereços e figurinos, 
entre outros.”

Stop Now! representa um esforço conjunto e 
contínuo para proteger os direitos das crian-
ças e jovens. É um exemplo notável de como 
a união de esforços das entidades envolvidas 
pode trazer mudanças positivas e duradouras 
na sociedade.  O impacto social do projeto tem 
sido extremamente positivo, refletido com uso 
de vídeos, podcasts e redes sociais e a partilha 
de conteúdos e debates interdisciplinares e in-
terativos, com mais de 8765 pessoas impactadas 

através da campanha digital. O sucesso que o 
projeto tem apresentado comprova a possibili-
dade de replicação do mesmo noutras escolas e 
comunidades. 

O projeto não visa apenas educar, mas também 
capacitar jovens e adultos para que reconheçam 
e previnam situações de abuso. Com uma meto-
dologia participativa e inovadora, o projeto pro-
põe-se a gerar mudanças culturais e compor-
tamentais, reforçando a importância da escuta 
ativa, da prevenção e do apoio às vítimas.

O Teatro Umano, ao empregar a gramática TU 
de reforço da relação humana, criação do víncu-
lo, da escuta e expressão do corpo e da voz, cria 
uma experiência imersiva e educativa. O domí-
nio da expressão artística, que permite exprimir 
com o corpo, através da linguagem corporal e 
teatral, ajuda a naturalizar esse diálogo, empo-
derando os jovens e incentivando a conscienti-
zação sem gerar medo, permitindo que crianças 
e jovens compreendam seus direitos de maneira 
acessível e impactante. Juntos defendemos que:
–  Toda criança e jovem tem direito à privacidade 

e ao respeito.
–  O corpo é seu e ninguém pode tocá-lo sem 

consentimento.
– Denunciar é um ato de coragem e proteção.
–  Se alguém os faz sentir desconfortáveis com 

as suas atitudes não próprias, podem e devem 
falar com um adulto de confiança.

–  O amor também se aprende e deve ser bom, 
seguro e respeitoso. 

Para os alunos-embaixadores a participa-
ção no projeto foi desafiante, como nos diz:  
–  Pedro Bicalho “Ao princípio achei duro este 

tema, mas, à medida que o fomos trabalhando, 
percebi que é mesmo importante defendermos 
esta causa, pois se uma a cada 5 crianças sofre 
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de abuso sexual, isso é bué, temos de alertar”. 
–  Beatriz Mestre adiciona “Este projeto fez-me 

perceber que ter voz é um direito. Agora sei que 
posso dizer ‘não’ e ser ouvida.”

–  Eva Alves também partilha “Aprendi que de-
nunciar não é ‘fazer drama’, é proteger a mim e 
a outras pessoas.”

–  David Guerreiro referiu “O Stop Now me 
mostrou que ninguém está sozinho. Sempre 
há alguém para ajudar. E com o Teatro Umano 
conseguimos mudar o mundo.”

Algumas das frases que os alunos criaram para 
a campanha digital: 
–  Carla Cabral “O respeito começa quando en-

tendemos que ‘não’ é uma palavra completa.”
–  Tiago Costa “Falar sobre isso não é fraqueza, 

é coragem. Juntos, podemos proteger uns aos 
outros.”

–  Jéssica Policarpo “Se algo te faz sentir mal, não 
é culpa tua. Fala com alguém de confiança!”

–  Maria Valente “Amor de verdade não magoa, 
não assusta e nunca obriga.”

Falar abertamente sobre a temática da violência 
sexual também nos fez compreender o que é 
o amor, o amor próprio, o amor pelos outros 
e por a família e, como definiu a aluna Mariana 
Martins, “O amor não se divide, multiplica-se”.

E porquê usar o teatro como ponte de ligação 
entre estas dimensões? Utilizar o método do 
Teatro Umano, significa humanizar através da 
vivência e por o progressivo domínio da gramá-
tica artística que engloba: teatro, performance, 
música, dança criativa, narrativas digitais, foto-
grafia e vídeo como ferramentas de expressão e 
reflexão acerca do mundo. Uma das ferramen-
tas para potencializar a campanha foi a criação 
de uma campanha digital interativa, envolvendo 
redes sociais e plataformas audiovisuais de for-

ma a alertar e diminuir o estigma perante a pro-
blemática do abuso sexual de crianças e jovens. 
A criação de conteúdos digitais foi realizada e 
a equipe de projeto: Rita Wengorovius, Duar-
te Soares, Cíntia Ferreira, Lourenço Lomelino, 
Vicenzo Frau e Pedro Vieira da Faz Filmes (par-
ceira TU), a fotografia e video são da autoria de 
Cíntia Ferreira e Vicenzo Frau.

Rita Wengorovius, diretora da Campanha Stop 
Now!, mestre em Criatividade aplicada por a 
Universidade de Santiago de Compostela e es-
pecialista em Teatro e Comunidade por a Uni-
versidade de Torino, fundadora do Teatro Uma-
no em 1998 em Itália, realça como objetivos 
desta parceria com CPCJ Cascais e Município 
Cascais , sensibilizar jovens e as comunidades 
escolares e sociedade em geral para a preven-
ção do abuso sexual, promover a formação de 
professores e educadores para a abordagem do 
tema em contexto escolar e familiar, capacitar 
jovens de uma turma para serem embaixadores 
e multiplicadores de uma causa. 

Defende, ainda, a importância das Artes para 
o Pensamento Criativo, a Criatividade Aplica-
da ao Desenvolvimento Pessoal, a Importância 
do Teatro para Reforço da autoestima e Sen-
tido de Grupo. Entre os inúmeros benefícios 
do Teatro Umano, enquanto prática artística, 
transformadora e terapêutica realça:
–  Expressão Livre: As artes oferecem um es-

paço para a expressão livre e sem restrições, 
permitindo que as pessoas explorem ideias, 
emoções e perspetivas de maneiras únicas e 
inovadoras.  

–  Quebra de Padrões: A exposição a formas 
artísticas diferentes do habitual desafia as 
formas convencionais de pensamento, incen-
tivando a quebra de padrões e a abertura 
para novas possibilidades. 
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–  Adaptação: a criatividade ajuda a desenvolver 
a capacidade de adaptação a situações em 
constante mudança, promovendo a flexibili-
dade mental.

–  Autoexpressão: explorar a criatividade per-
mite que as pessoas expressem suas identi-
dades únicas e compartilhem suas perspeti-
vas individuais com o mundo. 

–  Empoderamento: A atuação permite viven-
ciar diferentes papéis e identidades, o que 
pode aumentar o sentimento de empodera-
mento e empatia.

–  Colaboração: trabalho em equipe, criando 
um sentido de comunidade e pertencimen-
to, o que contribui para um forte sentido da 
força do coletivo.

–  Autoaceitação: O teatro promove a aceita-
ção de si mesmo, incluindo a aceitação de 
imperfeições e vulnerabilidades, o que pode 
levar a um aumento da autoestima. 

–   Estímulo Sensorial: As artes envolvem os 
sentidos de maneiras diversas, o que pode 
levar a insights criativos e conexões inespe-
radas entre ideias. 

–  Resolução de Problemas: A criatividade in-
centiva a busca por soluções únicas e inova-
doras para desafios pessoais, melhorando as 
habilidades de resolução de problemas. 

Em resumo, a metodologia TU desempenha 
um papel fundamental no desenvolvimento 
do pensamento criativo, da autoexpressão e 
do crescimento pessoal, oferece um espaço 
único para reforçar a autoestima e o senti-
do de grupo, contribuindo para a formação 
de indivíduos mais confiantes, colaborativos 
e conscientes de si mesmos e dos outros, 
qualidades essenciais a reforçar no contexto 
do abuso sexual, uma vez que é um contexto 
muitas vezes dominando pelo estigma, segre-
gação, silêncio e vergonha.

Ao integrar arte, educação e sensibilização, 
Stop Now! posiciona-se como um mode-
lo inspirador de intervenção, demonstrando 
como o teatro e a expressão artística podem 
ser catalisadores de transformação e proteção 
dos direitos das crianças e jovens.

A arte tem o poder de transformar vidas e o 
nosso projeto Stop Now! prova que a preven-
ção, a saúde e educação podem – e devem – 
caminhar juntas na construção de uma socie-
dade mais justa e segura.
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REFLETIR SOBRE 
O CONCEITO DE 
“EDUCAÇÃO  
PELA ARTE” 

Clara Castilho  
  Psicóloga Clínica;  

Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral do IAC.

A
o iniciar a tarefa de escrever este ar-
tigo constato que a maior parte das 
pessoas de que terei obrigatoria-
mente de falar foram, ou são, sócios 

do Instituto de Apoio à Criança.

A começar por João dos Santos, o nosso só-
cio n.º 1, Cecília Menano (n.º 19), Maria Emília 
Brederode (n.º 49), Madalena Perdigão (n.º 63), 
Natália Pais (n.º 66), e Arquimedes da Silva San-
tos (n.º 319). Isto diz da capacidade que a Dr.ª 
Manuela Eanes teve de se rodear de pessoas 
com pensamento crítico no que diz respeito ao 
desenvolvimento da criança e de como intervir 
na sua educação de uma forma mais inovadora. 
Mas, também, me dá uma responsabilidade, a 
que espero corresponder, perante tantos tes-
temunhos e tantas ideias fervilhantes.

A minha ligação a este tema é grande. Na ins-
tituição onde trabalhei e dei continuidade ao 
trabalho de João dos Santos - o Centro Dou-
tor João dos Santos – Casa da Praia - a Arte 
era utilizada como influência terapêutica, aju-
dando nas dificuldades escolares e de saúde 
mental. Quero, também, deixar claro que, ape-

sar de, na maioria das vezes, quando se fala em 
educação pela Arte, se pensar na pintura, para 
mim esta poderá ser através da literatura, da 
música e do movimento. Tentarei deixar indi-
cações para quem se interesse em aprofundar 
conhecimentos nesta área.

MARCOS HISTÓRICOS
O conceito de Educação pela Arte foi desenvol-
vido na segunda metade do século XX, por Her-
bert Read, numa obra sua intitulada «Education 
throught art»: “Toda criança é um artista de qual-
quer tipo cujas capacidades especiais, mesmo que 
insignificantes, devem ser encorajadas como con-
tributo para a riqueza infinita da vida em comum”.

1954  Fundação da Associação Internacional 
de Educação pela Arte.

1957  Fundação da Associação Portuguesa de 
Educação pela Arte, presidida por Alice Go-
mes, com a colaboração de João dos Santos 
e Arquimedes da Silva Santos, Almada Negrei-
ros, Nikias Skapinakis, António Pedro, Adriano 
Gusmão, João de Freitas Branco e Manuel Cal-
vet de Magalhães. 
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1961  Fundação do Instituto Gulbenkian de 
Ciência que cria em 1962 o Centro de Investi-
gação Pedagógica, dirigido por Delfim Santos. 
Nele viriam a trabalhar Rui Grácio, Breda Si-
mões, José Marinho, Arquimedes da Silva San-
tos e Rogério Fernandes.

1971-83  Fundação da Escola Piloto de Edu-
cação pela Arte, mais tarde Escola Superior 
de Educação pela Arte, criada aquando da Re-
forma do Conservatório Nacional de Lisboa. 
Realizada sob a coordenação de Madalena 
Perdigão, foi inserida na Reforma do Ensino 
Artístico, proposta pelo então ministro da 
Educação, Veiga Simão, sendo idealizada por 
Arquimedes da Silva Santos.

1978  O Plano Nacional de Educação Artís-
tica, um documento elaborado pelo Grupo 
de trabalho para a reestruturação do ensino 
artístico (nomeado pelo despacho ministerial  
n.º 107/78, de 8 de Maio) caracteriza oficial-
mente a “Educação pela Arte” e a “Educação 
para a Arte”: ”Educação pela Arte propõe o 
desenvolvimento da Expressão Artística… 
(Educação para a Arte) visa a formação de ar-

tistas profissionais e processa-se através do 
ensino artístico.”

1980  Fecho da Escola Superior de Educação 
pela Arte, com matrículas interrompidas pelo 
Ministério no ano 80/81, apesar da avaliação 
pedida (elaborada por Maria Emília Brederode 
dos Santos) concluir que “A apreciação global 
do trabalho desenvolvido na ESEA é generica-
mente positivo”.

1986  Publicação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, onde é reconhecido que a Arte re-
presenta um fator essencial na formação inte-
gral do indivíduo, permitindo desenvolver as 
capacidades de expressão, a imaginação criati-
va, a educação artística e as diversas formas 
de expressão estética. De uma forma global, 
a educação artística desenvolve-se através de 
quatro áreas artísticas: Expressão Plástica e 
Educação Visual; Expressão e Educação Musi-
cal; Expressão Dramática/Teatro e Expressão 
Físico Motora/Dança. 
  
1994  Fundação do Movimento Português de 
Intervenção Artística e Educação pela Arte, 

Encontro sobre a Convenção dos Direitos da Criança, um desafio para o futuro.  
Fundação Calouste Gulbenkian, 9 de abril de 1991.

Da direita para a esquerda: Natália Pais, Manuela Eanes, Maria de Lourdes Levy,  
Rui Epifânio, José Miguel Ramos de Almeida e Maria Violante Vieira.
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por Arquimedes da Silva Santos, Lucília Valen-
te, Alberto de Sousa, Fernanda Canelhas, Gra-
ziela Gomes, Augusta Silva e Helena Ferraz. 
Tudo o que é relacionado e os projetos em 
curso por este Movimento pode ser encontra-
do em: https://movea.pt/

CONCEITOS
Vários conceitos se entrelaçam: A Arte na edu-
cação; Educação pela Arte; Educação através da 
Arte; Educação para a Arte; Educação artística.

Aceitamos a separação feita por Arquime-
des da Silva Santos (1989): “Se um confronto 
dos conceitos de Educação pela Arte – Educação 
para a Arte decorre do que seja Educação e Arte, 
atente-se, porém, naquelas duas preposições que 
as relacionam: na preposição 'pela' está implícita 
a arte como um meio, pelo qual se promove a 
educação geral; na preposição 'para' está explíci-
ta a arte como um fim, para a qual se requerem 
métodos educativos adequados”.                    

Aproveitamos a síntese feita por Maria Emília 
Brederode dos Santos: “Sem nos atermos a um 
conceito restritivo de educação pela arte, pode-
mos, no entanto, deduzir três ou quatro caracte-
rísticas desse movimento:

1.  A Educação pela Arte atende sobretudo à 
formação da personalidade que se processa 
de uma forma considerada “contínua e as-
cendente” ao longo da vida. Os militantes 
da Educação pela Arte defendem, portanto, 
uma Educação pela Arte generalizada, desde 

o jardim de infância até ao ensino superior.  
 
A Educação pela Arte visa, em primeiríssimo 
lugar, o desenvolvimento harmonioso da per-
sonalidade humana, isto é, não visa priorita-
riamente a formação de artistas (embora o 
possa fazer), nem a “formação de novos pú-
blicos” (embora também tenha esse efeito), 
nem a facilitação de outras aprendizagens di-
tas mais académicas (embora o faça também 
certamente). Mas o que visa realmente é 
contribuir para o desenvolvimento mais glo-
bal da personalidade de todo o ser humano.

2.  A Educação pela Arte implica uma pedago-
gia ativa, procura promover a criatividade da 
criança e do jovem, fomentando a sua expres-
sividade e dela partindo para uma educação 
estética e para outras situações educativas.

3.  Considera-se as atividades expressivas, criati-
vas, artísticas, estéticas “intimamente implíci-
tas na formação integral e humanista da crian-
ça e do adolescente”, ou seja, como que se 
inserindo numa dimensão ética da educação.

4.  Finalmente, creio existir ainda um outro aspe-
to da Educação pela Arte – o desenvolvimen-
to afetivo, emocional – que muito interessou 
pedopsiquiatras como João dos Santos e Ar-
quimedes da Silva Santos, nele assentando 
como que uma “arteterapia”, mas que tam-
bém encontrou eco em Calvet de Magalhães 
e na sua escola Francisco de Arruda.”

“A educação pela arte é uma das melhores e mais eficientes formas de higiene  
mental infantil, aquela que permite uma mais perfeita integração das emoções  

no contexto geral de uma linguagem convencional.”

João dos Santos, 1966
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ALGUMAS REFLEXÕES FINAIS
Acredito que os tempos que a criança passa 
na escola, para além da aquisição de conheci-
mentos e de instrumentos de pensar, devem 
contribuir para a formação da personalidade, 
do caráter, do sentido crítico, do desenvolvi-
mento da imaginação. Devem dar-lhe meios 
para trabalharem as suas emoções e ajudarem 
na integração social, desenvolvendo uma inter-
ligação entre razão e emoção.

A Educação pela Arte pode ser um instrumen-
to na formação de pessoas mais autónomas 
e capazes de reconhecerem seu valor e o do 
outro, e de se descobrirem como pessoas e 
cidadãos, de distinguir entre o real e o criado 
por uma “inteligência artificial”. 
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JOÃO DOS SANTOS (1913-1987)

João dos Santos foi o criador da moderna Saúde 
Mental Infantil em Portugal e o grande impulsiona-
dor da viragem da Psiquiatria Infantil que, de uma 
especialidade enraizada na Psiquiatria de adultos, 
passou a uma especialidade autónoma. Colabo-
rou na criação do Centro de Saúde Mental Infantil 
de Lisboa de que foi o seu primeiro diretor.

Passou uma boa parte da sua vida profissional a 
tentar resolver, no plano coletivo, algumas das 
necessidades mais prementes do sofrimento in-
fantil. Sob seu impulso, surgiram várias institui-
ções que deram resposta ao que faltava no apoio 
às crianças (Liga Portuguesa dos Deficientes Mo-
tores, Associação Portuguesa dos Surdos, Cen-
tro Hellen Keller, a Associação de Educação pela 
Arte e a Liga Portuguesa Contra a Epilepsia…).

Na sua prática teve sempre presente a ligação 
entre Educação e Saúde Mental. Desenvolveu 
um olhar novo sobre o valor da arte no de-
senvolvimento da criança e sobre a educação 
na família, na escola e na comunidade, criando 
conceções e ensinamentos originais e modos 

inovadores de formação de pais e professores.

Para além do trabalho profissional chegou ao 
grande público através de programas na Rádio 
Comercial (anos de 1983, 84 e 85) e de artigos 
no Jornal de Educação (anos 80). 

A conferência de João dos Santos “Fundamen-
tos psicológicos da educação pela arte”, de 
1966, é considerada como o ato fundador da 
Educação pela Arte em Portugal, ao esclarecer 
os conceitos de arte infantil, expressões artís-
ticas, educação e ensino artístico.

ARQUIMEDES DA SILVA SANTOS 
(1921-2019)

Médico especialista em neuropsiquiatria infan-
til, professor, poeta e ensaísta, colaborou com 
o Centro de Investigação Pedagógica (CIP) 
da Fundação Calouste Gulbenkian a partir de 
1964 e manteve sempre um percurso muito 
próximo de Madalena Perdigão.

Publicou uma série de obras sobre a Psicope-
dagogia, Expressão Artística, Atividade Lúdica, 

IMPULSIONADORES  
DA EDUCAÇÃO PELA ARTE
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obras de referência para quem se dedique a 
questões teóricas e práticas da educação. Fun-
damentou a relação entre Arte e Educação no 
contexto daquilo a que chamou “Psicopedago-
gia da Expressão Artística”.

Da sua experiência e reflexões decorreram 
os conteúdos de dois cursos que veio ajudar 
a criar no Conservatório Nacional: um para 
Professores do Ensino Artístico, e outro para 
Professores de Educação pela Arte.

Foi fundador do Movimento Português de Inter-
venção Artística e Educação pela Arte (1994).

MANUEL CALVET DE MAGALHÃES 
(1913-1974)

Quando colaborou 
na fundação da As-
sociação Portugue-
sa de Educação pela 
Arte, em 1957, já era 
há um ano diretor 
da Escola Elementar 
Técnica Francisco de 
Arruda, cargo que 
desempenhou até ao 
fim da sua vida. Foi 
um local que trans-

formou, fomentando sessões culturais de gran-
de impacto , a partir da sua “conceção de escola 
como centro de educação e não apenas de instru-
ção”. Desejava: “A educação pela arte fará a sua 
entrada em todas as escolas quando os espíritos 
estiverem formados (…). A educação pela arte é 
um repto a todos nós.” (1960)

De acordo com Maria Emília Brederode San-
tos “atendeu à própria escola como instituição, 

como organização – e não só ao currículo, à tur-
ma, ao sistema educativo. Introduziu esse outro 
objeto de estudo – a escola – que só muito mais 
recentemente se tornou objeto das Ciências da 
Educação.”

CECÍLIA MENANO (1926-2014)

Cecília Menano, diplomada pelo Ministério da 
Educação Nacional como docente do Ensino 
Infantil, foi professora na Escola Ave-Maria, 
Colégio Edouard Claparède, Instituto Antônio 
Aurélio da Costa Ferreira. Criou, em 1949, a 
Escolinha de Arte. Posteriormente foi docente 
da Escola Superior de Educação pela Arte e do 
Conservatório Nacional de Lisboa. É conside-
rada uma figura da história da educação artísti-
ca não escolar em Portugal. A partir da ligação 
a João dos Santos e Henrique Moutinho, desde 
1958, em Paris, se debruçara sobre o trabalho 
com crianças amblíopes e cegas: “o cego vê a 
seu modo”. 

Vídeo 
A escolinha de arte de Cecília Menano (1975)   
com Cecília Menano, João dos Santos  
e Maria Emília Brederode Santos.

Realizado por
Instituto de Tecnologia Educativa
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MADALENA AZEREDO PERDIGÃO 
(1923-1989)

Na Fundação Calouste Gulbenkian foi Diretora 
do Serviço de Música de 1958 a 1974. Presidiu o 
grupo de trabalho para a reforma do ensino ar-
tístico, de 1978 a 1984. A partir dessa data, criou 
o ACARTE - Serviço de Animação, Criação Ar-
tística e Educação pela Arte que dirigiu até 1989.

Defendia que “A Educação Artística poderá con-
tribuir para corrigir e minorar as perturbações de 
ordem individual e social existentes no mundo 
moderno” (in “O sistema de ensino em Portu-
gal, Educação Artística”, Ed. F.C.G., 1981).

Sobre ela escreveu Natália Pais, no Boletim do 
IAC, n.º 10: “A grande visão que tinha da vivência 
cultural e artística levava-a a considerar a Arte em 
função da criança e do adulto, do educador e do 
artista”.

NATÁLIA PAIS (1937- 2017)

Natália Pais, psicóloga de profissão, é considerada 
um marco para a educação não formal em Portu-
gal e sobejamente conhecida internacionalmente. 

Dirigiu durante 18 anos o Centro Artístico In-
fantil desde julho de 1984, Centro que trabalhava 
em colaboração com o Serviço de Educação da 
Fundação Gulbenkian.  Surgindo sob a influência 
dos estudos e intervenções no campo da Educa-
ção pela Arte, este Centro estava recetivo a pro-
postas trazidas do exterior no âmbito da Arte/
Educação e da Educação Estética e Artística.

O “Centrinho”, como carinhosamente era referi-
do, incluía ateliers de expressão de várias verten-
tes, cursos para animadores, uma Ludoteca, visitas 
guiadas e exposições temáticas, onde as crianças 
podiam aprender brincando. Nele as crianças, sob 
a orientação dos melhores especialistas nestas 
áreas, puderam dar asas à sua criatividade. É de 
realçar a importância na formação de educadores 
que pudessem trabalhar com as crianças.

Desde a criação do Instituto de Apoio à Crian-
ça, em 1983, Natália Pais foi a grande defensora 
do Direito do Brincar, iniciando o movimento 

ludotecário na-
cional, percor-
rendo o nosso 
país de norte 
a sul. Graças a 
este trabalho, à 
sua dedicação e 
entusiasmo, po-
demos encontrar 
ludotecas e espa-
ços lúdicos por 
todo o país.
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MARIA EMÍLIA BREDERODE SANTOS

Figura muito presente na educação não formal, 
foi Diretora pedagógica do programa televisi-
vo e da revista Rua Sésamo da RTP - 1987 a 
1997 e autora do livro “Aprender com a TV”. 
Foi Presidente da Associação Portuguesa de 
Intervenção Artística e de Educação pela Arte 
(2006 - 2008), Presidente da Comissão de 
Avaliação da Escola Superior de Educação pela 
Arte (1981-1982), Presidente do Grupo Inter-
ministerial para o Ensino Artístico em 1996, 
Presidente do Conselho Nacional de Educação 
(2017 – 2022). Continua a intervir e a fazer-
-nos refletir sobre temáticas da educação e 
questionar-nos: "Para quê, a Arte na Escola?”

“Como manifestação do essencial, expressão do que mais íntimo no ser humano  
existe, como comunicação privilegiada da espécie, quem duvida ainda que a arte,  

quer histórica quer psicologicamente, corresponda a uma fuição vital,  
a uma necessidade real do Homem?”

“A educação pela arte atende, sobretudo, à formação da personalidade,  
o ensino artístico almeja a formação de artistas”

Arquimedes Silva Santos, 1989

“A educação através da arte é a que melhor permite a exteriorização das emoções  
e sentimentos e a sublimação dos instintos. Para esclarecer o seu efeito,  

poderia dizer-se como em psicoterapia: é melhor fazer que pensar; é melhor falar  
que fazer. Ou dito de outra forma: é melhor exprimir as emoções  

do que retê-las e inibi-las.”

João dos Santos, 1966
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LUCÍLIA VALENTE   
Presidente do Movimento Português de Intervenção  
e Educação pela Arte – MOVEA 

EDUCAÇÃO 
PELA ARTE 
para todos: uma 
utopia? e então?  ,,

‘‘

OMovimento Português de Intervenção 
Artística e Educação pela Arte (MO-
VEA) constitui-se numa associação 
sem fins lucrativos, criada em 1994, 

com o principal objetivo de defender e desenvol-
ver a educação artística em Portugal, cooperando 
com organizações nacionais e estrangeiras.

Apresento-me neste artigo como uma “cren-
te” na educação pela arte e gostaria de deixar 
o meu testemunho como sócia fundadora e pri-
meira Presidente desta associação e é mesmo na 
questão da educação pela arte mais do que na 
intervenção artística que gostaria de me centrar. 
O meu testemunho implica assim falar no curso 
de educação pela arte que funcionou na Escola 
Superior de Educação pela Arte (ESEA) do Con-
servatório Nacional de Lisboa, durante os anos 
setenta do século passado, tendo sido o curso 
encerrado logo no início dos anos oitenta. 

Não estive sozinha neste processo. Outras 
pessoas se envolveram. No entanto, terei dado 
o primeiro impulso dentro de mim, inconfor-
mada com o encerramento do Curso de Edu-
cação pela Arte. Eu acalentava o "sonho" de 
uma formação em educação pela arte assente 
nos princípios da psicopedagogia da expressão 
artística em que sempre acreditei e guiaram o 
meu trabalho com crianças e jovens. Poste-
riormente o que foi conseguido numa Univer-
sidade pública com reconhecimento “oficial”, 
mais próximo da formação em educação pela 
arte, foi um curso de pós-graduação (Curso 
de Estudos Superiores Especializados, CESE), 
no Centro de Formação de Professores e Edu-
cadores de Infância CEFOPE-Universidade do 
Minho, em Expressões Artísticas Integradas, 
desde 1993. Aí comecei a lecionar em 1992, 
com grande apoio do Professor João Formo-
sinho, que criou no CEFOPE, uma Secção de 

Foto: https://movea.pt/

CONTRIBUTO
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Educação pelo Movimento e pela Arte que eu 
então dirigia.

Quando se iniciou o CESE em Expressões Ar-
tísticas Integradas, pensei que uma associação 
de Educação pela Arte poderia dar continuida-
de aos princípios da educação pela arte, ligando 
experiência passada com gerações e conheci-
mentos mais recentes. Para isso foi necessário 
reunir pessoas ligadas à educação pela arte. O 
Dr. Arquimedes da Silva Santos e a Professora 
Graziela Cintra Gomes (que era normalmen-
te tratada por Grazi), e antigos professores da 
ESEA apoiaram desde logo esta iniciativa. 

E assim, no dia 5 de junho de 1994, um grupo de 
7 pessoas, Arquimedes da Silva Santos, Graziela 
Cintra Gomes, Alberto Barros de Sousa, Fer-
nanda Canelhas, Helena Ferraz,  Augusta Silva e 
eu própria registamos no notário o Movimento 
Português de Intervenção Artística e Educação 
pela Arte, com o intuito de promover a educa-
ção pela arte como ferramenta essencial para o 
desenvolvimento integral de crianças e jovens, 
assente na psicopedagogia da expressão artísti-
ca, colocando ênfase na abordagem das expres-
sões plástica, musical, motora e dramática.

O MOVEA e os seus projetos
Na movimentação do Movimento de Educação 
pela Arte (MOVEA) houve várias fases, várias 
direções, vários enfoques, mas o importante 
é que fomos mantendo o bater de coração da 
educação do MOVEA e da educação pela arte, 
ao longo de 30 anos.

Com a criação das AECs (Atividades de En-
riquecimento Curricular), o MOVEA fez uma 
parceria com a Escola Superior de Cinema, na 
Amadora, desenrolando-se uma forte dinâmi-
ca de intervenção em agrupamentos de esco-

las da Amadora, envolvendo grande número 
de crianças e profissionais das artes, sobretu-
do do teatro.

Nessa fase, constituiu-se uma nova direção 
que posteriormente teve o apoio da freguesia 
de Arroios, cedendo um espaço de sede e, 
com grande envolvimento, se desenvolveram 
projetos dos quais é de destacar "Há Muita 
Fibra Entre Nós" (2018-2019) - oficinas ar-
tísticas e realização de filmagens em escolas, 
focadas em mulheres artistas, promovendo a 
igualdade de género e a valorização da arte 
feminina; "À Luz da Sombra" (2017-2018) - 
projeto colaborativo com alunos e famílias da 
EB N.º1 de Lisboa, integrando expressões de 
movimento, teatro, artes plásticas, música e 
vídeo, fortalecendo os laços comunitários e 
a expressão artística; e "Infusão" (2017-2019) 
- oficinas artísticas que englobam roteiros cul-
turais, expressões artísticas e produção au-
diovisual, enriquecendo o repertório cultural 
e artístico dos participantes.

Entretanto, a equipa que empreendeu essas 
iniciativas, durante os últimos anos, e esteve 
à frente do MOVEA, informou os associados, 
no ano passado, não estar disponível para dar 
continuidade ao trabalho da associação equa-
cionando-se mesmo encerrar a atividade do 
MOVEA, caso não se apresentasse uma lista 
para lhe dar continuidade. 

Estando eu a reformar-me constitui uma nova 
lista com pessoas ligadas à educação pela arte 
e viemos a celebrar, em novembro de 2024, os 
30 anos de criação do MOVEA.

Encontramo-nos, nessa condição, numa nova 
fase, tendo mudado os corpos sociais e colo-
cada a questão de como avançar e com que 
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finalidade? De momento, os projetos idealiza-
dos não passaram ao terreno. Mas todos os 
membros dos corpos gerentes se encontram 
em trabalho direto com crianças e jovens, seja 
na formação de professores, seja na investiga-
ção em instituições educativas.

Para quê a educação pela arte, hoje?
É comummente afirmado que a Era digital e 
de Inteligência Artificial envolvem conceções e 
instituições como a Sociedade de Informação e 
Criatividade, é uma “era da convergência Tec-
nológica” e de “Humanismo Digital” de gran-
des transformações em que as ciências ligadas 
à tecnologia alteraram o nosso modo de viver 
e (com)viver. Sentem-se carências na comuni-
cação, na socialização ou na criatividade lúdica. 
As investigações nas neurociências, por seu 
lado, têm ajudado à compreensão e reintegra-
ção do foco nas emoções e na saúde mental, 
áreas em que a educação pela arte pode dar 
relevantes contributos.

Quando as próprias democracias se encon-
tram em perigo, faz todo sentido relembrar 
a base concetual lançada por Herbert Read 
(1893 — 1968), na sua obra intemporal Edu-
cation throught Art, assente em cinco princípios 
orientadores: individualização; integração; con-
ceção democrática da sociedade; orientação 
psicológica da educação; e desenvolvimento de 
todos os modos de autoexpressão: corporal, 
visual e plástica, literária, poética, dramática 
e musical. Essas bases foram construídas nos 
anos quarenta do século XX (hoje, acrescenta-
ríamos muitas mais formas de expressão como 
a imagem-movimento, cinema, etc.).

Tais fundamentos formaram ideais, na cria-
ção do MOVEA e mantém uma atualidade a 
revisitar.

As artes ao serviço da educação
O que gostaria de defender é a atualidade da 
educação pela arte abraçada pelo  MOVEA.  
Penso na globalização das expressões artísti-
cas, assentes numa psicopedagogia das expres-
sões artísticas, bem como a expressão livre, 
com vista ao desenvolvimento harmonioso de 
pessoas. Ainda crianças, coloco o primado de 
formação do ser, numa abordagem em que as 
artes estão de facto ao serviço da educação.

Arquimedes Santos (1989), salientou os ob-
jetivos gerais que justificam o estudo e apli-
cação de uma psicopedagogia da expressão 
artística, na formação da criança. Enunciava 
três proposições:
1.  A expressão artística de crianças será um 

meio de formação e de integração numa 
escolaridade pedagogicamente aberta e 
significativa;

2.  Uma psicopedagogia de expressão artística 
consuma um misto de método ativo e de 
processo libertário;

3.  A expressão artística, meio de libertação, 
visa a integração numa educação permanen-
te e projetiva.

São elementos que devem estar presentes numa 
educação expressiva e, na minha perspetiva, o 
que fez a grande destrinça do curso de educa-
ção pela arte de outras formações foi o que o 
nosso professor e mestre Arquimedes da Silva 
Santos considerava ser a intenção do 1.º ano, 
do Curso de Educação pela Arte: “o encontro 
consigo próprio”, através da via expressiva. 

Formação através da via Expressiva
E este é um dos pontos que gostaria de res-
gatar desta a experiência da formação, isto é, 
começar por quem vai estar a trabalhar com as 
crianças este encontro consigo próprio através 
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da vivência das expressões. E como o fazer? 

Embora sem investigação controlada por da-
dos cientificamente coligidos e analisados, foi 
possível constatar algo numa avaliação da ESEA 
coordenada por Maria Emília Brederode que 
mostrou como a presença de um educador 
pela arte nas instituições em que trabalhava 
contribuía para uma escola mais viva, criativa, 
participativa e integradora. Ficou em cada um 
de nós descobrir, experimentar como fazer a 
“globalização das expressões artísticas”. 

Acredito que uma formação expressiva assim 
vivenciada permite moldar um perfil de me-
diador artístico capaz de proporcionar a todas 
as crianças uma educação expressiva. Se fosse 
possível este tipo de vivência na formação dos 
professores do ensino básico (educadores de 
infância e 1.º ciclo), habilitar cada um a utilizar 
múltiplos modos de expressão junto de crian-
ças, que transformações teríamos no ensino e 
no futuro cidadão? Será uma utopia?

A presença do MOVEA nas Escolas e na 
Formação de Professores
Neste ponto, gostaria de referir que o MOVEA 
nunca teve um espaço físico seu e muitos dos 
membros estiveram envolvidos na formação de 
professores, pública e privada. Se o MOVEA 
não estabeleceu protocolos, em continuidade, 
marcou presença na dinâmica formativa atra-
vés dos seus associados.

O trabalho expressivo-artístico que a educa-
ção pela arte propõe, ao ser apropriado, como 
foco neste artigo, por professores e educado-
res de infância, pode ser integrado nas ativida-
des, tanto lúdicas como didáticas. Nessa forma 
norteadora, cumpre o que a proposição “pela” 
arte implica: empoderar os docentes nas me-
todologias que a educação pela arte propõe. 
Donde, seja a forma mais democrática de fa-
zer chegar as expressões artísticas a todas as 
crianças. Infelizmente, na formação de profes-
sores do ensino básico e educadores, nas uni-
versidade e escolas superiores de educação, 

Foto: https://movea.pt/
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com a aceitação por 29 países do Tratado de 
Bolonha, em 1999, esses profissionais têm um 
reduzido número de horas de formação, nas 
expressões artísticas.

Para concluir, gostaria de dar uma especial 
atenção à expressão dramática, na sua forma 
EXPRESSIVA: falo em “expressão” e não na 
arte teatral, que visa a criação de uma pro-
dução que se apresenta a um público. Falo de 
“expressão dramática” também como ativida-
de de grupo, processo independente da criação 
de um produto final (que pode ou não existir).
 
Para essa orientação, o trabalho surge na esfe-
ra de mediadores (como professor da turma), 
em que a arte ao servir a educação seria em si 
mesma uma metodologia de ensino. 

Todo este trabalho assente numa PSICOPE-
DAGOGIA da EXPRESSÃO ARTÍSTICA, que 
tem de equacionar a fase de desenvolvimento 
da criança, as metodologias apropriadas e ex-
periências desse mediador artístico. 

Desejo que o MOVEA, neste novo percurso, 
faça sua parte na defesa da relevância da Ex-
pressão Livre das crianças. Estou certa que 
isso seria estar verdadeiramente no lado da 
infância. Favorecerá a proposta à comunicação 

de ajuda à vivência de outros papéis, das emo-
ções e sentimentos que, de outra forma, não 
seriam expressos.

É fundamental estar do lado das crianças. 
Quando tanto se fala de “perceção”, tenho a 
consciência de que os profissionais que traba-
lham com as crianças e jovens se encontram 
condicionados por diretrizes curriculares, ad-
ministrações, burocracias, por pais. 

Para chegar às crianças, a educação pela arte 
tem de ser vivida, experienciada e compreen-
dida por adultos.

Haverá também todo um trabalho a fazer com 
famílias para que entendam o que é expressão 
livre e o lúdico. 

Uma EDUCAÇÃO EXPRESSIVA permite vi-
venciar as expressões artísticas no corpo, no 
espaço, usar a voz e imaginar, num processo 
comunicativo, criativo e revitalizante, dada a 
continuidade para o desenvolvimento de todos 
os sentidos das crianças. 

O MOVEA, ao continuar a divulgar, investigar 
e praticar a educação pela arte, dará um con-
tributo a cidadãos criativos do novo e viável, 
fraternos e solidários. É uma utopia? E então?
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 A Arte de mãos 
dadas com a 
Educação   ,,

ANA MENDONÇA, MARA CHORA 
Psicólogas do IAC

PATRÍCIA PIEDADE
Professora destacada do MECI a exercer funções no IAC

‘‘

D a infância à idade adulta, a prática 
artística contribui para o desen-
volvimento humano, estimulando 
as competências cognitivas e so-

cioemocionais.

No contexto educacional, a arte tem um pa-
pel essencial, principalmente com crianças 
entre os 5 e os 10 anos de idade. Para além 
de estimular a criatividade e a imaginação, vai 
também impactar ao nível do desenvolvimento 
emocional.

São diversos os benefícios do contacto com 
várias formas de arte, como a pintura e todos 
os trabalhos que envolvem manualidades; com 
a música; com o teatro e a dança… todos eles, 
ajudam, de uma certa maneira, no aprimora-
mento da coordenação motora, na melhoria 
da concentração e, não menos importante, no 

desenvolvimento da expressão pessoal. Além 
de tudo isto, a arte incentiva à socialização, 
permitindo que as crianças aprendam a tra-
balhar em espírito de equipa e a respeitar as 
diferentes formas de expressão. 

No ambiente escolar, a relação das artes ou 
projetos artísticos com outras áreas do conhe-
cimento torna a aprendizagem mais dinâmica e 
envolvente, fomentando a motivação e facili-
tando a aquisição e compreensão de conceitos 
mais complexos e abstratos nas diversas dis-
ciplinas ou matérias, promovendo a atenção e 
interesse dos alunos. 

Por outro lado, permite à criança adequar a 
sua forma de expressão a vários contextos e 
propicia o desenvolvimento do seu pensamen-
to crítico e criativo, o que se torna importante 
para a sua integração na sociedade e vida ativa.

PROJETO IAC



Fomenta, ainda, a aproximação cultural, já que 
a arte é, muitas vezes, o veículo de contacto 
com diferentes países, povos, tradições e cos-
tumes. Ao conhecer a forma de expressão do 
outro, seja através de trajes típicos, músicas 
tradicionais, pinturas ou filmes, a criança torna-
-se mais tolerante em relação à diferença, valo-
rizando e respeitando a diversidade.

Ainda no âmbito do respeito pelo outro, a arte 
promove a empatia. Por exemplo, no teatro ou 
outras formas de representação, ao interpre-
tar diferentes personagens, as crianças experi-
mentam o que é estar no lugar de outra pes-
soa, que pode ter emoções, pensamentos ou 
pontos de vista diferentes do seu, aprendendo 
a conciliar diversas visões do mundo.

A sua expressão emocional e pessoal também 
beneficia do contacto com as artes, sendo 
uma forma de se dar a conhecer e de se sen-
tir livre, o que contribui para a comunicação 
aberta entre pares.

A integração da prática artística no currículo 
escolar é tão importante e válida quanto a le-
cionação de disciplinas científicas, como a ma-
temática ou a biologia, humanísticas, como a 
história ou a filosofia, ou as línguas.

Por exemplo, a educação musical implica ati-
vidades como a criação de música ou a leitura 
de partituras, o que pode facilitar o desenvol-
vimento cognitivo. Existem estudos que corro-
boram a existência de uma correlação positiva 
entre esta disciplina e o raciocínio espacial, o 
desenvolvimento da linguagem e as compe-
tências de leitura (Foster & Jenkins, 2017). A 
memória é, também, uma das áreas cerebrais 
que beneficia com o ensino da música nas es-
colas (Bergman Nutley et al., 2014). De um 
modo geral, existem evidências que permitem 
afirmar que a música tem efeitos positivos ao 
nível da inteligência (QI) e do sucesso escolar 
(Winner et al., 2013).

A educação visual, outra das disciplinas que se 
pode encontrar nos currículos das escolas por-
tuguesas, proporciona oportunidades de explo-
rar diferentes materiais e ideias. Ao longo do 
processo, as crianças aprendem a planear um 
projeto, a escolher os recursos e a executar 
(The National Coalition for Core Arts Standar-
ds, 2012). As funções executivas, a nível cog-
nitivo, e a motricidade, a nível físico, são dois 
exemplos de como as artes visuais podem con-
tribuir para o desenvolvimento da criança.

O envolvimento em atividades artísticas facilita 
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a estruturação do grupo de pares e a relação 
social, o desenvolvimento da identidade pes-
soal, a expressão e a descoberta de talentos, 
e a obtenção de reconhecimento positivo por 
parte dos outros, podendo ser um meio de 
prevenir comportamentos de risco, como o 
absentismo escolar ou o consumo de substân-
cias (Foster & Jenkins, 2017).

Os dados apontam, ainda, para um aumento 
da autoestima, autoeficácia e autoperceção 
das crianças, o que pode ter um efeito positi-
vo na motivação dos alunos, seja em contex-
to de sala de aula, seja no estudo autónomo 
(Hallam, 2010).

As artes podem, também, ser um recurso mui-
to útil para a inclusão de pessoas com deficiên-
cia e incapacidade (Bania et al., 2021, 2022, cit. 
por Vasilaki, 2024), pelo que o envolvimento e 
interação de crianças com necessidades edu-
cativas especiais com os seus pares, através da 
expressão artística, promove a sua inclusão.

De um modo geral, a investigação indica que 
para as crianças em idade pré-escolar, a dan-
ça é uma prática muito útil para a coordena-
ção motora, ajudando a criança a controlar os 
seus movimentos. Por outro lado, mesmo não 

dominando estas artes, deve ser promovido o 
contacto com a pintura ou o desenho (The Na-
tional Coalition for Core Arts Standards, 2012).

Nesta idade, a criança está a tentar compreen-
der o mundo e a forma como as pessoas, obje-
tos e situações se relacionam, pelo que as ativi-
dades artísticas que fomentem a exploração de 
materiais e de movimentos, potenciam a sua 
criatividade. Sendo, também, a capacidade de 
atenção da criança ainda reduzida, atividades 
como a dança e a música, que são mais dinâ-
micas, permite-lhe estar mais envolvida e mo-
tivada (The National Coalition for Core Arts 
Standards, 2012).

Na idade escolar, entre os 5 e os 10 anos, a 
criança torna-se gradualmente mais competen-
te no uso de utensílios e materiais, como lápis 
ou pinceis, o facto de ter a sua linguagem mais 
desenvolvida permite-lhe contar ou escrever 
histórias e, tendo em conta o seu progressivo 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional, 
tem uma maior capacidade de entender e re-
presentar o mundo em seu redor, bem como as 
pessoas que dele fazem parte. Recomenda-se a 
utilização das artes aliadas a outras disciplinas, 
como forma de promover o seu pensamento 
crítico e competências de observação (The Na-
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tional Coalition for Core Arts Standards, 2012).

Ainda que, nesta idade, a criança seja cada vez 
mais autónoma, é importante fomentar o es-
pírito de grupo e de colaboração entre pares, 
por forma a promover o respeito e a integra-
ção social. Neste aspeto, as artes são um meio 
privilegiado para tal (The National Coalition 
for Core Arts Standards, 2012).

Por exemplo, ao solicitar às 
crianças que em grupo criem 
uma pequena peça de teatro, 
apelamos à sua criatividade, 
trabalho conjunto, comuni-
cação interpessoal, resolução 
de conflitos e aceitação e res-
peito pelas ideias dos outros 
(The National Coalition for 
Core Arts Standards, 2012).

Na fase de pré-adolescência 
(dos 10 aos 13 anos, aproxi-
madamente), a criança tem já 
uma capacidade de raciocínio 
mais desenvolvida, ainda que 
seja, maioritariamente, pauta-
da pelo raciocínio concreto, 
pelo que nesta fase existe uma preferência por 
representações mais realistas, por exemplo, ao 
nível do desenho e, ainda, alguma dificuldade em 
compreender áreas como a poesia (The Natio-
nal Coalition for Core Arts Standards, 2012).

As artes deverão ser utilizadas como forma de 
apelar à subjetividade e ao abstrato e aprofun-
dar ideias ou conceitos que ainda não domi-
nam (The National Coalition for Core Arts 
Standards, 2012). Deverão, também, constituir 
uma forma da criança se expressar e começar 
a integrar as mudanças físicas, cognitivas e so-

ciais que terão continuidade na adolescência.

Nesta fase, as crianças que foram estimuladas 
anteriormente ou que passam a ter contacto 
com as artes, começam a ter uma ideia mais cla-
ra das suas preferências e competências neste 
âmbito e se gostariam de praticar ativamente 
algum tipo arte. Tal como o exercício de mo-
dalidades desportivas é fomentado desde cedo, 

para algumas crianças, também 
a prática de atividades artísti-
cas deve ir ao encontro dos 
seus interesses e incentivada 
pelos pais e professores.

Na adolescência, a capacidade 
de relacionar ideias díspares é 
maior, assim como a capacida-
de de tomar decisões relacio-
nadas com o trabalho artístico 
que exprima o seu ponto de 
vista de forma única e ajude 
o jovem a compreender as 
ideias subjacentes no trabalho 
de outros (The National Coa-
lition for Core Arts Standar-
ds, 2012).

De um modo geral, a literatura indica que as ati-
vidades artísticas são um meio privilegiado para 
o aluno compreender o mundo, estabelecer re-
lações entre pessoas e acontecimentos e, acima 
de tudo, de se exprimir. Esta prática, seja ela li-
vre ou estruturada, encoraja a criança e o jovem 
a experimentar diferentes cenários, aprender 
diversas técnicas e adquirir competências que 
serão imprescindíveis ao seu desenvolvimento 
integral (The National Coalition for Core Arts 
Standards, 2012).

É com base nestes conhecimentos que a inter-

"As artes... 
...uma forma 
da criança 

se expressar 
e começar a 
integrar as 

mudanças físicas, 
cognitivas e 

sociais que terão 
continuidade na 
adolescência"
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venção do Instituto de Apoio à Criança, seja 
em contexto escolar ou em contexto comu-
nitário, procura promover junto das crianças 
atividades lúdico-pedagógicas que envolvam o 
contacto com as artes, por exemplo, através 
da expressão plástica, trabalhos manuais, ex-
pressão corporal, entre outros.

O Projeto Escola “Alfaiate” é um desses casos, 
tendo sido concebido com o intuito de promo-
ver as condições psicológicas, sociais e pedagó-
gicas necessárias ao desenvolvimento da crian-
ça, em benefício de uma educação adaptada a 
cada aluno e que vise a equidade, igualdade de 
oportunidades e inclusão social, em escolas do 

1.º Ciclo. Pretende-se “uma Escola à medida de 
todos e de cada um” e, sempre que possível, 
o recurso a atividades artísticas é valorizado.

Defendemos que desenhar, cantar ou ensaiar 
histórias, torna o ensino mais significativo, aju-
dando a criança a desenvolver competências de 
autonomia e confiança. Podemos acrescentar 
que, para além de tudo isto, a arte, desperta 
a curiosidade e o interesse pelo mundo ao re-
dor, transformando a arte de aprender em algo 
prazeroso. Ao investirmos na arte como ferra-
menta de ensino estamos a investir na educa-
ção infantil, formando crianças mais criativas, 
sensíveis e preparadas para desafios futuros.
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RAWPHØTO para INSTITUTO DE APOIO À CRIANÇA 

FOTOLIVRO 

Este livro reúne uma coleção de 40 HISTÓRIAS, 
resultantes do encontro improvável entre 
duas pessoas: uma criança ou jovem apoiado 
pelo IAC e uma figura pública, com percurso 
e conduta inspiradores, como é o caso de 
Afonso Cruz, Carlos Moedas, Clara de Sousa, 
Daniel Sampaio, Dino d’Santiago, Eder Lopes, 
Guilherme d’Oliveira Martins, Joana Marques, 
João Só, Lúcia Moniz, Luísa Ducla Soares, 
Manuel Luís Goucha, Marisa Liz, Marta Atalaya, 
Ruben Matay, Melânia Gomes, Ricardo Pereira, 
Rita Blanco, Tânia Ribas e Victoria Guerra.

A par das histórias de cada um, em torno de 
algo ou de alguém que lhes tenha dado a mão, 
conta ainda com a fotografia resultante deste 
encontro, captada pela lente do fotógrafo 
Ricardo Pereira da Silva [RAWPHØTO].

Num misto da força das imagens e a emoção 
das palavras, este livro celebra a solidariedade 
e a união entre aqueles que têm uma história 
de vida de sucesso e os que, a dada altura, 
precisaram ou ainda precisam de apoio. 
Relembra-nos que, ao dar a mão, não tocamos  
apenas a vida de alguém, mas contribuímos 
para um futuro de esperança para todos.

Este livro conta com o Alto Patrocínio de Sua 
Excelência O Presidente da República e com o 
patrocínio e apoio de entidades que partilham 
com o IAC o compromisso social de defesa e 
promoção dos Direitos da Criança. 

Um agradecimento especial à Câmara 
Municipal de Lisboa por ser o principal 
patrocinador e por partilhar connosco esta 
missão de tornar Lisboa numa cidade mais 
amiga das crianças e por nos integrar na sua 
ação transformadora em relação à infância e  
à juventude nesta cidade.

Encontre este livro nas livrarias de todo o país 
ou em Guerra & Paz Editores.

CONHEÇA ESTE PROJETO
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NO PRÓXIMO NÚMERO...

 ESTAMOS AQUI  

Crescendo na era digital:  
reflexões sobre o impacte das redes sociais.

 Site
  www.iacrianca.pt

 Redes sociais

 E-mail
  iac-sede@iacrianca.pt
  iac-marketing@iacrianca.pt 

 Morada
  Av. da República, 21 | 1050-185 | Lisboa 

 Telefone
  + 351 213 617 880   



Desde 1983 na Defesa e Promoção 
dos Direitos da Criança

Apoiar o IAC
Com o seu donativo está a contribuir para a defesa e promoção  
dos Direitos da Criança.

Faça o seu donativo através de:
Transferência bancária  
IBAN PT50 0035 0127 0005880 6630 88

MBWAY  924 124 912

SER SOLIDÁRIO

Quer ser apoiante ativo desta Revista?
Faça o seu donativo através da Referência Multibanco:
Entidade: 21098 
Referência: 101 343 004 
Valor: xxx €

Para obter o seu recibo de donativo,  
por favor, envie-nos o comprovativo de transferência  
e/ou print do movimento MBWAY para o e-mail iac-sede@iacrianca.pt  
com indicação do nome, NIF, morada ou e-mail.


